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CÉU NEVES, em Estocolmo

SAÚDE

H
arri é a voz do grupo
musical do Medis5,
um centro de activi-
dades da associação
Sensus. Sandro dei-

xouos pais“parateralgumaliber-
dade” e vive só, com o apoio per-
manente de assistentes. Paul tem
um trabalho atempo inteiro, nas
limpezas de umescritório. Crian-
ças com deficiências estudam na
Skanskvarnsskolan, a escola de
um bairro de Estocolmo. São no-
mes estrangeiros e representam
vidas passadas na Suécia.“Mas a
Suécianão tem nadaque vercom
Portugal”, exclama Humberto
Santos, presidente daAssociação
Portuguesade Deficientes (APD).

“Arealidade portuguesaé bem
diferente, desde logo as crianças e
os jovens com deficiêncianão es-
tão em igualdade de oportunida-
des no acesso àeducação. Portu-
gal continua a criar dificuldades
numprocesso decisivo paraafor-

SUÉCIA RETIROU 14 MIL DEFICIENTES
DE LARES E APOSTA NO APOIO DOMICILIÁRIO

Assistência. Suecos defendem que apoiaras pessoas com deficiência em casa tem resultados mais positivos, além de custarmenos dinheiro do que
mantê-los numa instituição. O presidente da Associação Portuguesa dos Deficientes apoia a ideia e critica falta de políticas dos governantes portugueses

mação e que vai condicionar o
exercício dacidadanianaplenitu-
de”, justificao dirigente daAPD.

NaSuécia, os direitos dos defi-
cientes são umadas bandeiras do
Governo, não só em termos de
apoio social, educativo e econó-
mico, como nas acessibilidades
dos espaços públicos
e privados. E, ao en-
trar no século XXI,
mudou a filosofia de
assistênciaàspessoas
com deficiência, no-
meadamente no que
toca aos doentes
mentais,retirando-os
das instituições e de-
volvendo-os à família ou alojan-
do-os empequenas unidades.

Areforma iniciou-se com a lei
LogisticsSupportSystem(LSS,Sis-
tema de Apoio Logístico), em
1999.“Há20 anos, 14 mil pessoas
viviameminstituições, agorapra-
ticamente não há ninguém”, diz
CeciliaBlanck,presidentedoCon-
selho da Administração da JAG,
empresade apoio adeficientes.

É aassociação que apoiaháse-
te anos Sandro Grip, que nasceu
em 1974 com problemas motores
e mentais. Estápreso aumacadei-
rade rodas e semqualquertipo de
autonomia, socorrendo-se daas-
sistência24 horas pordia, 365 dias
por ano. E quando lhe pergunta-

mos porque é que
decidiu viver sozi-
nho num aparta-
mento no centro de
Estocolmo, há 18
anos, a resposta só
surpreende quem
não conhece esta
realidade, sublinha
Humberto Santos.

“Deixei acasados meus pais para
teralgumaliberdade.”

“Apessoacomdeficiênciadeve
poder optar se quer viver só ou
partilhar ahabitação com três ou
quatrocompanheiros,comoqual-
quer cidadão. Todos os que não
têm deficiênciafazem as suas op-
ções de acordo com as capacida-
desfinanceiras”, justificaHumber-
to Santos. Completamente contra

ainstitucionalização –sobretudo
dosadolescentesejovens,“muitos
dos quais vivememlares paraido-
sos pornão existiremcentros para
as suas idades” –, argumentaque
o Estado gastariamenos dinheiro
se mantivesse estes cidadãos em
suas casas e comassistência.

É também essa a opinião dos
governantes suecos, uma coliga-
ção de quatro partidos de centro-
-direita. “O sistema social custa
muito mas também dá muito a
estas pessoas. E é mais caro man-
tê-los em instituições”, esclarece
Ulrik Lindgren, adjunto da mi-
nistra da Saúde e Assuntos So-
ciais.

Sandro, tal como Simon (de 22
anos) e Magnus (de 46), estáentre
os mais dependentes, precisa de
quatro assistentes que se dividem
em dois turnos diurnos e uma
quintaparaanoite. As famílias na-
dapagam e eles têm um subsídio
para os gastos diários, o que de-
pendedadeficiênciaedaassistên-
ciarecebida, alémdahabitação.

AJAG tem 3500 funcionários e

apoia400 cidadãos comincapaci-
dades, despesas suportadas pelo
Governo e pelas autarquias.

Outraassociaçãocomomesmo
tipo de preocupações é a Sensus,
instituiçãodeeducaçãoparaadul-
tos comproblemas mentais e que
apostanaexpressão artística, acti-
vidade que se traduz no projecto
Medis5.Tem24 elementos nos vá-
rios ateliers: música, pintura, tea-
tro e escrita (“A palavra é livre”),
apoiados por20 monitores.

AcomédiaTartufo, de Molière,
éumadas últimas representações.
Teatro que apresentam sempre
que são convidados, tal como o
grupomusicalcujosinstrumentos
foram, na maioria, construídos
pelosmúsicos,quetambémescre-
vem a poesia que recitam e que
Harri Raatikinen canta. E Marita
Jonols, umadas dirigentes, ideali-
za: “Gostava que os media publi-
cassem reportagens dos nossos
espectáculos nas artes e não nos
temas dadeficiência!”
Ajornalistaviajouaconvite daEmbaixa-
dadaSuécia

OCUPAÇÃO A música, a
poesia e o teatro são algu-
mas das formas utiliza-
das para desenvolver as
capacidades das pessoas
com deficiência. Henrik
Gotesson é cego de nas-
cença e diz que a maior di-
ficuldade sentida é ao
nível da falta de emprego.
Ele preside à Associação
de Cegos e Invisuais.

Actividades
e assistência
individual

Sandro, Simon
e Magnus têm

cinco assistentes
durante 24 horas
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Deco

Remédios e alimentos:
relações perigosas

O
s alimentos podem
aumentaroureduzir
aeficáciadosmedica-
mentos e provocar
efeitos indesejados,

alertaaTeste Saúde. Sigaas indi-
cações do médico e leiao folheto
informativo.

Asinteracçõesresultam,porve-
zes,numnovoefeitoadversoesão
susceptíveisdemudaraformaco-
mooorganismousaosnutrientes.
Estes fenómenos são mais co-
muns comos medicamentos to-
madosporviaoral,comocompri-
midos,cápsulaselíquidos,quese-
guemopercursodosalimentos.

O impacto das interacções de-
pendedefactorescomoaidade,a
alimentação,eventuaisdoençase
aquantidade de enzimas no me-
tabolismo (transformação) dos
fármacos.Osidosossãomaissen-
síveis: consomemmais medica-
mentos,sofremalteraçõesquere-
duzemasfunçõesmetabólicasea
capacidade de excretaras subs-
tâncias e nem sempre seguem
umadietaequilibrada.

Os anti-inflamatórios eos diu-
réticos devemsertomados com
alimentos,poisirritamoestôma-
go. Os betabloqueadores, paraa
hipertensão,tambémprecisamda
companhiadacomida.Decontrá-
rio, fazem baixar demasiado a
pressãoarterial.Antifúngicosco-
mooiatraconazolfuncionamme-
lhorcomalimentos.Oposacona-
zol deve sertomado 20 minutos
após arefeição. Agriseofulvinaé
maiseficazcomalimentosgordos.

Certas combinações de me-
dicamentos e alimentos produ-
zem novos efeitos. Os inibido-
res damonoaminaoxidase, usa-
dosparaadepressão,contrariam
aacção daenzimaque degradaa
tiramina,umaminoácidopresen-
teemprodutoscuradosoufuma-
dos, enlatados, vinho e cerveja.
Estacombinaçãoaumentaapres-
são arterial, provoca dores de
cabeçafortes e febre e, no limite,

hemorragiascerebraiseamorte.
AlimentosricosemvitaminaK,

importantenacoagulaçãodosan-
gue,interferemnaeficáciadasvar-
farinas.Estassãoanticoagulantes,
ouseja, impedemaacçãodavita-
minaK. Ao ingerir, porexemplo,
espinafres,podeexperimentarní-
veisdecoagulaçãoinstáveisesur-
ge,entreoutros,oriscodetrombo-
se. Alguns estudos reportamen-
fartes do miocárdio associados a
estacombinação.

O sumo de toranja inibe a
isoenzimaCYP3A4, responsável
pelatransformaçãodealgunsme-
dicamentos no intestino, o que
pode conduziraumamaiorcon-
centraçãoeaumasituaçãodeto-
xicidade. Aingestão do sumo de
toranjacomestatinas (paracon-
trolar o colesterol) pode levar à
rupturaemortedostecidosmus-
culares.Fiqueatentoarigidez,dor
efraquezanosmúsculos.

CONSULTÓRIO

DICAS PARA A SAÚDE

ÁLCOOL
› Potencia a sonolência provoca-
da pelos anti-histamínicos (para
alergias), e antidepressivos, an-
tipsicóticos, ansiolíticos e medi-
camentos para a doença bipolar.
Excepto nos primeiros, esta con-
jugação pode causar a morte.
Associado aos broncodilatado-
res, para tratar problemas respi-
ratórios, é responsável por náu-
seas, vómitos, dores de cabeça e
irritabilidade. Com as estatinas,
para o colesterol, cresce o risco
de danos no fígado.

ANALGÉSICOS
› A combinação com paraceta-
mol danifica o fígado. Com os
anti-inflamatórios, pode causar
hemorragias no estômago. Com
fármacos para controlar a dor
(opióides), pode provocar coma
ou a morte.

Mais conselhos em www.deco.protes-
te.pt/aquecercasa.
www.deco.proteste.pt | 808 780 050

Combinação de remédios e alimentos produz novos efeitos

Escolas têm
meios e técnicos
para todos
SUÉCIA A Escola de Skansk-
varnsskolanéumestabelecimen-
topúblicodeEstocolmo.Tem300
alunos, 40 com deficiência, em
salas que vão desde o pré-escolar
ao6.ºano,e125funcionários.En-
sinacrianças comproblemas físi-
cosementais,algumascominca-
pacidades profundas, como mui-
tas outras no país, garantem as
entidades oficiais.

Adiferençaentreosestabeleci-
mentos é que uns têm mais ca-
deiras de rodas (de vários tipos
por cadaestudante), mais assis-
tentes sociais e terapeutas. Pes-
soal especializado que também
vaiacasa. Eos ritmos de aprendi-
zagemtambémsão vários.

PORTUGAL “Não há escolas suficien-
tes. Portugal assinou, em 2008, a
ConvençãosobreosDireitosdasPes-
soas com Deficiência, mas não lhes
permite que acedam a um direito bá-
sico, que é o da educação. As escolas
de referência para estes alunos ficam
afastados dos concelhos de residên-
cia e nem todas as autarquias têm
possibilidade de pagar o transporte,
acabando por existir um pingue-pon-
gue com o Ministério da Educação”,
diz Humberto Santos.

EDUCAÇÃO

“Há um maior
interesse por
estas questões”

cento da população sueca tem
alguma deficiência, dez por
cento precisa de apoio no dia-
-a-dia e só um por cento é que
estáemunidadeshabitacionais.
Mas houve críticas ao fim das
instituições para doentes
mentais, alegando que essas
pessoas não eram tratadas e
representavam um perigo...
As formas alternativas de assis-
tência estavam muito mal pre-
paradas e muitas pessoas com
problemasdesaúdementalnão
receberam o apoio adequado.
Fez-se um estudo, o que resul-
tou em investimentos e recur-
sosadicionaisparaabrircentros
detratamentopsiquiátricoeser-
viços sociais. Agora, têm trata-
mento psiquiátrico a nível re-
gional, o que também inclui os
hospitaisparaoscasosdeemer-
gência. A responsabilidade no
tratamento édo município, que
tambémprovidenciaapoio do-
miciliário e habitação, além de
organizarem actividades.
Recebe muitas queixas?
Muitas, agora mais por e-mail.
Exerço as funções háquase dez
anos e sinto que há um maior
interesse por estas questões.

“Estocolmo é a cidade para
todos”, diz o programa para
2011-2016, é mesmo assim?
Fizemos um bom trabalho nos
últimos dez anos. É das melho-
res cidades em acessibilidades,
o que se deve também às políti-
cas do país para as pessoas com
deficiência. Acabaram-se as
grandes instituições e as pes-
soas vivem em suas casas ou em
pequenos grupos, nunca mais
de cinco a seis pessoas.
Quantos partilham habitação?
São 1500 os que vivememunida-
des habitacionais, pessoas que
têmproblemaspsicológicoseque
podem viver sozinhas, mas pre-
cisamdeapoiosocial.Osquetêm
problemas físicos já viviam na
maioriaem suas casas.Vinte por

RITTA-
-LEENA
KARLSSON
Provedora
do Deficiente
de Estocolmo

4 PERGUNTAS A...

Emprego
decresceu
entre deficientes
SUÉCIA Paul, 45 anos, tempertur-
bações mentais e faz limpezas
num escritório. “Oito horas diá-
rias, é o normal”, diz. É uma das
quatro milpessoas apoiadas pela
Samhall, criadaem 1980 e subsi-
diadapelo Estado com o objecti-
vo de formare colocarno merca-
do de trabalho os deficientes.

“Colocamos 50% das pessoas
que formamos, que, através de
nós,conseguemmelhoresempre-
gos”,dizMonicaLingegard,gesto-
ra.Massublinhaquejáfoimaisfá-
cil encontrar-lhes trabalho.“Te-
mos boas políticas, mas pre-
cisamosdefazermais. Decresceu
o número de pessoas com defi-
ciênciaempregadas”,reconheceo
governanteUlrikLindgren.

A Suécia tem 9,4 milhões de
habitantes, 55% em idade activa
e 7,3% estão desempregados. Se-
gundo MonicaLingegard, traba-
lham 30% dos deficientes que
queremtrabalhar(250 mil).

PORTUGAL “A situação não está fácil
para ninguém e é muito mais difícil
para as pessoas com deficiência. An-
tes de entrarmos nesta crise, esta-
vam duas a três vezes mais sem em-
prego”, refere o presidente da APD.

Boas práticas
nos acessos na
rua e nas casas
SUÉCIA HenryGotesson, 25 anos,
é presidente da Associação de
Cegos e Invisuais e tem o seu ga-
binete num prédio com andares
adaptados para invisuais. “Há
dois ou três prédios em Estocol-
mo com estas características,
são poucos, euvivo numaparta-
mento inadaptado, mas já é um
princípio. Mas também temos
problemas. Um deles é o som
dos semáforos que não se ouve
quando há muito tráfego. Esta-
mos a tentar que aumentem o
volume a determinadas horas”,
explicaHenry. É cego de nascen-
çae sempre estudou em escolas
públicas, onde estudavam os vi-
zinhos e amigos.

PORTUGAL Humberto Santos subli-
nha que a Suécia é exemplar nas
acessibilidades. “Muitos técnicos
portugueses estiveram várias vezes
na Suécia para estudar as boas prá-
ticas, só que, depois, quando chegam
ao nosso rectângulo, entram numa
espécie de entropia e nada avança. A
legislação [de 1997] exigia que os
edifícios públicos e espaços colecti-
vos se tornassem acessíveis ao fim
de sete anos [2004]. Expirou o prazo
e o que se fez? Mudou-se a lei.”

TRABALHO ACESSIBILIDADE
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